
Reserva de Desenvolvimento
Sustentável Juma

Homens, mulheres e jovens:
extrativistas, pescadores e

agricultores 

24 meses 

R$ 150.000,00
Secretaria de Estado do Meio Ambiente;
Departamento de Mudanças Climáticas e

Gestão de Unidade de Conservação;
Fundação Amazônia Sustentável.

O que o projeto entregou

927 pessoas beneficiadas diretamente 
Construção da sede com auditório,
banheiros e cozinha 
Aquisição de equipamentos para a
sede 
Aquisição de motor 60 HP para
transporte dos associados 
Assembleia ordinária com 200
participantes 
Fortalecimento institucional com
assessoria contábil e administrativa 

Infraestrutura comunitária 
Fortalecimento institucional e
governança local 
Integração social e organização
coletiva 
Participação política e
representação comunitária 
Qualidade de vida e serviços
essenciais 

Eixos de impacto do projeto

Fortalecimento Organizacional
AMARJUMA - Associação dos Moradores e Amigos da RDS do JUMA 

Como a estrutura física da AMARJUMA impulsionou a vida coletiva e a
governança na RDS Juma 

Sede construída, comunidade fortalecida 

Construir e equipar um espaço comunitário adequado para sediar
assembleias, capacitações e serviços de interesse coletivo, promovendo
a integração dos associados e fortalecendo sua organização política,
social e econômica. 

Objetivo

O projeto viabilizou a construção da sede da AMARJUMA, com
auditório, banheiros e cozinha, além da aquisição de equipamentos para
seu funcionamento. Também foi adquirido um motor de 60 HP para
facilitar o deslocamento dos associados. A sede passou a ser utilizada
para assembleias, reuniões, cursos e atendimentos, consolidando-se
como um polo de articulação comunitária. 

Como foi feito

A construção de uma sede própria é
um marco simbólico e prático para
qualquer organização comunitária. No
caso da AMARJUMA, tornou-se ponto
de encontro, espaço de decisão e
referência para a comunidade. Essa
infraestrutura sólida, somada ao
fortalecimento da gestão, amplia o
alcance da associação e fortalece o
tecido social do território. 

O que aprendemos com isso

Com sede própria e infraestrutura
adequada, a AMARJUMA fortaleceu
sua atuação institucional e passou a
reunir com mais frequência seus
associados. A assembleia ordinária
realizada durante o projeto reuniu 200
participantes. A associação ganhou
mais visibilidade e capacidade para
articular ações coletivas e representar
os interesses da comunidade junto a
parceiros e políticas públicas. 

O que mudou

Na RDS Juma, a sede da AMARJUMA
é mais que uma construção. É espaço
de pertencimento, ponto de partida para
decisões conjuntas e símbolo de
organização. O projeto consolidou a
associação como referência no território
e permitiu que a comunidade avance
com mais estrutura, autonomia e
confiança nos próprios caminhos. 

Uma casa para decidir, reunir
e seguir adiante

“Como secretário da Associação
AMARJUMA, agradeço ao LIRA
e ao IPÊ pelo maravilhoso apoio
que recebemos pelo projeto.
Agradecer também à Neluce e à
Fabiana Prado, por termos
conseguido construir nosso
espaço da sede da associação.
Nossos sinceros
agradecimentos!” 
(Edionete Gonçalves, Associação
AMARJUMA ) 

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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